
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

SCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
S.A.N"T.A. C.A.TEI:.A.RIN".A.

TYPOGRAPHI.l--RUA DA COJSTI'fUIÇ.l.O
�r---------.----��------------------------�------------------------'--------------------------------------�---

ASSIGNATURA f Numero do dia. 40 rs. f As assignaturas poderão começar em

ímestre (capital) 3$000 ! r qualquer tempo, mas terminam sempre em

(:. (pelo correio). . . . . . .. 4$000 't Numero atrazado 80 1'S. '1 março, junho, setembro ou dezembro.

WNO III Quint,a-reh-a 13 de Julho de 1.882

f O JORNAL DO COM­
ERCIO vende-se nos se­

�intes pontos:
"Praça do mercado, venda de
'Z Camillo da Rosa.

aça do mercado, taboleiro n. 1,
rge Favier.

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soave! gratificação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde sspera merecer a protecção do
respeitavel publico.
13 RUA DA OONSTITUIÇÃO 13

JA SE PODE TER CAVALLO GORDO
com pouco diuhel rol E pôde-se mes­

mo. pois, já se vende u [fi sacco de
milho superior por 3$5000

-Aonde?
-Na rua de João Pinto (antiga

Augusta) n. 6.

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANOISOO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassinetas, li­
nhos I pannos, casernir-as, chales, ca­

n.izns 8 outros muitos artigos a pre­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALAOIO 4

COMPANHIA DE SEGUROS MA RITmOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mflrCadoI'llls,' prédios, e na­

vios, a juro modico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & O

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & O. &

Encontra-se sempre um luxuoso
sortimento de satins, linho e seda,
lãs, chi tas, flauel las, pannos, caze­

miras e OU\r'OiS mu itos artigos, como

sejão: chapéos de sol de seda, carni­
zas, meias, etc., otc., etc" tudo por
preços os mais com modos possi veis

..

VENHÃO VER PARA ORER. r

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

DO

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES

DR. JACKSON
·para todas as doenças pulmonares

\,..rl.JNUNCIOS ESPECIAES .

* DEPOSITO ESPERANÇA
r 7 RUA DO SENADO 7

phas portuguezas a 1$100 e 1$200
:o milheiro.
farutos 1$100, 1$200, 1$400 (;

1$500 o cento.
'tmo_em corda muito forte, dito pi­
.�ado super-ior, dito Rio-Novo,
�ar.ros finos a 2$600 o milheiro

"';bs grQ.ssos a 3$200 it. \ �ÍliIJlVg�V�

! '

CONFEITARIA E REFINAÇÃO

f PERSEVERANÇA
ipomplêto sortimento de doces, as.

Icares refinado e grosso, vinhos, o

�e ha de mais confortaval 'ao es­

.mago; preços baratissimos.

5 RUA TRA,JANO 5

H. W. FISON & c. SANTA CATHARINA
I

OFFICINA DE MACHINASE VENDER BARATO!·
Oafé moido superior a,. $800 kil.
Dito em grão......... $500 »

Fumo Rio Novo picado., 2$500 »

Dito » » em corda. 2$2QO lO

NO ARMAZEM DE

Ricardo Baebosa & C.

egt J. A. Portilho Bastos.

)F'OLHETIM 1461 incr ivel prodígio encontrei aquella
que é senhora da minha vida, que é
o meu unico pensamento, a minha
uuica felicidade! Amina ! Amina!

-Sou :4 princeza Bellina! repli­
cou ella com meigu ice,

-Não! não! não pronuncies esse

nome ..... não me despedaces o cora­

ção.v.não ha no mundo duas mulhe­
res que tenham a tua suprema bel­
le2a.

E CORlO el la fizesse um pequeno
movimento para �ugil;-lhe:

--Não fujas! nà:Q me repi ll as ! ... ,

e nada temas de mim !.,.o meu amor

ti respeitoso, dedicado jà me nãtl
pertenço. Sou todo teu. Ordena e

TÍI'�o Mafli. obedecerá.
El1a levantou-se, olhando-o sem­

pret
-Falias •..ordade? per·guutou 031·

Ia.
Sim! O escravo, o cumplica, o -Que juramento queres de mim?
mem dedicado até á loucu ra, ahi Olha, toma este punhal; accrescen-

_.
va na sua presença ... Não ore- tou el le, apresentando-lhe um;. ar-

.' ,iiu,. .

ma que tirou do seio. toma; e no riia
, ".v.c�? disse ella, que estás a em que não mo achares submisso

f, �rzer?, \ como um ..:ão ao seu dono, fere ... e

e ;-�i'go,. ��rmurou Mafli., que ago· cablifEli. sem soltai' um grito, sem uma

,tsel, �(tivlllho, �u�I;I�rehendo, que queixa, ..

)""1(1;0 esto� !úp.co I di,go .nue por' um .EUa peguu no punhal e disse:

"

I

\ \ r
r;

1

(. \
,

DE Tem sempre um grande II u mero
MANOEL JOAQUIM OOELHO de obras dos.p-inci paes autores, na-

Te� s.empre completo sortimento cionaes e estrangeiros; diversas pu.
de palnel-'; e ha laustres de ferr-o

fun-I blicações em fascicu los, por assigna­
dido para saccadas, gradis, portões, tura.

p:aças, jardins, etc., e concerta Acceita, encornmendas para qual­
mach iuus de costura. ! quer obra, com modica cornmissão.

31 RUA DE JOÃO PI�TO 31 I 3 RUA DO PRINOIPE 3

OS DOUTORES HOTEL DA AMERICA
JOSE' GOMES DO AMARAL ! LAGUNA

E I Bons commodos, boa col lucação
JOÃO ·F. LOPES RODRIGUES com vista para o mar, serviço ra-

Medicos

I
rido, e co ui todo o asseio.

dão consultas na Pharrnacia Popu- Dia ria ..... 2$500
lar, todos os lhas a qualquer hora. THOMAZ PEREIRA NETTO

-E�tá bem plendo r ... E Tirso, cahindo do alto
O que se passava no coração de do seu 0130, sentiu um calafrio per­

Maffi era axtr-aordinario. sabia que correr-lhe o corpo.
falIava á princeza, e entretanto era Sim, era a princeza de Lodorna­
a Amina que dirigia as suas pala. ria a quem ousár a acariciar com as

vras. Tinha consciencia da sua i l- suas mãos, que esteve. prestas a

l usão •. queria conserval-a como um apertu r em seu braços ! ..... Elie .....

thesouro. trabir seu amo!

E a princeza prestava-se a este -Ma� perdôo-te, disse Leonidia,
jogo, a tal ponto tj�e Tirso, ajoe- porem com uma condição ...

lhando a seus pés, el l a lhe abando- Curvou-se ainda mais. Esper-avu,
nou as mãos, que elle cobria de hei-I resolvido a tudo.

.

jos e de h.gr-imns ardentes. -Lembras-te, perguntou-lhe el-
-Ouve· me, disse- lhe el la, quero Ia, de um homem, de um miseravel

pôr a tua obsdiencia em prova... louco, que no Bosque de Bolonha se

Tirso recuou um pouco, e ficou atirou para a frente da nossa ca r-

com o joelho no chão: ruag,�m ? ..

-Estou prornpto, disse elIe. -Sim, sim! e xol arn..u 'I'irs«. Não
-Bem sebes, prossguiu sl la, que me esqueci. i

a tua mania ó arrojada, e que por -E' precise encontrar-me com

mais indulgente que eu seja, basta- esse homem ... r
.

\ v-me pronunciar uma palavra, pa- -Ah! o meu/instinêto não me

r�\.._\ fazer- to pun i r como a tua a uda- snganou então.l.: .

cia �erece. -Que quer.(es dizer? disse a p r iu-

Elfe levantou. a cabeç.� su__"pren. ceza

Le.?n.idi<j.i.S�l?itam.e:lte,inql.lieta.dldo. Oh! d'esta vez Ja nao era -AdlVIl1,h�1 n elle, nao ti (!ste, eD­

Amilla que fallava. Era a mtdhM tes sem razâo, cujas p:lla VI'<J:; se p8r·
do seu "mo, dem com o vento que as lt,Vil, llJas

A �rinceza deixou cahir a manti· um inimigo hnplaeavel; um d'fhtes

lha qU� lhe cobria os cubellos, e ap· sere� VBneno�o-; que é pl'ecl:;o esma­

parece

lem
todo ••eo muges'",. e'- gac com o pÓ',- ",
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Jornal do Conuuercio

A colonia francesa residen­
te nesta capital pretende SD­
lemnisar () dia 14 de Jalho de
1789, data memoravel nas

paginas da histOl'ia da França.

i CAMAHA DOS DEPUTADOS I O S�. LOURMÇO DE. A�BTJQUE�- O SR. CA\fAHGo:-Elle mDISCURSO Pl{ONUNf:lADO NA SESS.�O DE QUE:-Scnhores,a'provIl1CIa do RIO minou a harra.15 DE WNHO DE 1882 Grande do Sul está collocada á O Sn. LOUUENCO DE Avodistancia quasi 'igual de dous por- QUE:--;;Um engenheiro com
o §J1... Loureuço dI'/t.J.D

tos de primeira ordem: ao norte, Hawkshaw não exporia se
hu,quell'qu e:

o de S, Francisco em Santa Catha- e reputação com o juizo tet................ rina: ao sul, o de Montevidéo. (Apartes da deput
e m sua e;�sa. Garante côr8S fixas e A quantia para o porto do Hio- b

d

]Jl'omptj(lao
G d d SI' Pois em: emquanto não se me- 7�i0-fl;rC1_,n eriees.

•

,L •

ran e o u parece-me exrzua. II L f' ,

J S' t 'd -1

'. OD.STA VO'HOPFNER
_ ,?j iorar a uarra, orçoso e (. ar pre- I urna au on aoe compe.

"_
",

'. I O SR.. MAClEL:-Nao e: para a Ierencia a um desses portos; o Rio sima, como é este engcnheipo
------1 barra é que insufficiente. Grande hado buscar Montevidéo ou sidera duvidoso o exito da

AVISO
O SR. LOURRNCO DR ALUUOU'.- S. Francisco.

que qualificação memcel'ia
Acha-se aberta nesta EoIlJa uma D'

"

.

.

I
QUE:- ianamenta os jornaes dão (Apa7�tes da, deputa- vemo que a mancasse exe

secção de annunc';os espa- noticia de navios que ficam dias e ção I[LO C'!rancZense.) .. Seria' mais que leviano,
ciQJes, até 10 linhas, para serem r t

-

I ,'.

jador
II' di'

. (. las no por () pOI' nao pouerem sa- Porque negar o q'ue é evidente? E"'·· .

I nt t te

pu J ica os c wnamente, pela insi- I' t f" I b
,

passIve cn Te an o qll

nr e ou l'OS ora (. a rarra por não o que todos < reconhecem e confes-.
t

,J

h" 0d .

c

gnificante quantia de 2$ mensaes. 1 (A' ]

)
c

1'0 enzen erro e iguaes 11

"

p_oc erern en trar. p o w/y-,os. sam?
_

b I'
c

Recebe-se assignaturas, que po- Neste caso estão agora seis vapo- çoes procec endo a novos j
dom co meçar elll qualq uo r dia, res e mais de 20 navios ri e vela. O SR. CA"A REO : -Peço a pala- julgue pra tica vel o melhor
mais terminam sernprn Com o mez. Os proprios paquetes da cornpa-

vra.
da barra. Em todo caso, rinbia, que são construidos com o O SIl. LOTJR.ENCO DR ALl.lUQUER- ter o maior cuidado e esc

RECLAMAÇ1,D conveniente caládo, não podem ás Q"",-Supponde, ·senho,·es, a hy- na decretação de despezas,
A bem da suudo publica, vezes transpor a barra. pothese (e é-com grande repugnan- resultados podem .ser improJ

é de urgente necessidade, que Isto é gravissimo c deve fixar cia que a enuncio) de um conflicto Qncrenão os nobres deputado
a camara municipal mande toda a áttenção do nobre ministro com os nossos visinhos do sul. lo Rio Grande do Sul qu.

t 11 A

d da a&2Ticultura. O SR. Ur,YSSES VIAN'NTA.'-N-ao mais exame aceitasse o gover

en II lar com al'ea e pe regu- u

•Ih /

t d 1 O Sn. AI,VES DR Amuro (m< ha qlle receiar. guma das propo�tas que tê

' o, mor par-e as ruas (ta -

ti. "

c'
Ih d

t d 'li O Sa. L'OTJREN'CO
.

A teitas para o me OFamento '

cidade, que quando chovo, ruus 1"0 a a!ilrz,Clj.,vvL07�a E
DE LlIUQUER- ? E

'-1 J v

,\ .

d '.

ra stou certo que, não.
fica m in transi taveis. OUT aos SlIS. DEPUTADOS:-.'po ra o. QUE: -]á declarei q ue é apenas disso, attcndam SS. Exs.---- O SR. LOURENE:O OE ALUuOU'R- uma hypothese.

mesmo no caso de ser pratica
Q".:-Por sua sit�ação geog"aphi- Suppondo esse eonflicto, e que se melhoramento, não se real
ca e pelo importante papel que tem a província do Ilio Grande do Sul, antes de 8 ou 10 annos.representado e ha cle representar comoj; tem succedido,seJ'a invadida'

, 'IO Sn. MACIEL dá um apart
em nossa historia, a provincia do pelo inimigo: dizei-me: não seria

.
(,

I
Hio Grande do Sul não devé ficar deploravel que as tropas manda- O SR. LOUUENCO DE ALBUisolada do resto do imperin, (A,- das em seu socccrro ficássem fóra QUE>--A estrada de Santa Ca .pOtados.) da baiTa· seis dias ou mais 'á espe-

na póde ficar prompta dentr'Se consentirmos em seu isola- ra de monção para trauspol-a e des- tres ou quatro annos.
, ,

mento, si a deixarmos abandona- embarcár? (Apartes)., ' Suppondo que se faça

esta�-o
Terá luzar no dia '16 do cOI'reIlte, da, ella terá o direito de sel�al'("r- A ,da,. não fica por ISSO o go }a

u dI" o passo que nos-mostramos d' d d
'

_

se. IAD, artes). FaIlo condl'cio- '.
.

'd Ispehsa o e promover o m t
\ -

cnmll10samente Unpl'evI' entes, as �

1 b
nalmente.

ramento (a alTa; antes é seI. .republicas visinhas-o Estado Ori�
ver faz.eI-o, 'comt:mto que pra:

O SR. ALVES DE ARAUJO (m,i- ental pOl' nm lado, e pOl· outro a
com .moita segurança. Seja, PI

nz;st1"o elaJ cugT'�CUUu7�a):_ Confederação Argentina-estão di- f' II
'

-'

A provincia do Rio Grande do Sul
"

d I' h f f como õr, éumpre- 1e garanpr
' ngln o 111 as erreas para as ron- de, logo o paiz contra eV"'7JJ}\,1semp"o tem merecidó a attenção teiras do Rio Grande do Sul. des pouco pl'ovaveis, iI>;_.'certo

do .\lavemo.
C' "

't 1 -

d

u

relO que Ja e empo (e compre- que já temos ex r, �eJ'lm8nta .0
O Su. lV1ACIEL: - De algum tetn:' hender o go�erno dó Brazil a U!'- all1da no dornd.nHlIO do pOSSIV;.

po a esta parte. ge�te necessIdade �e t:rmos. um Sr. frn�. võidente, me�.s c�lO Su. ANlmADE FIGUEIUA: -Se�n- meIO de
.. commulllcaçao f�CII. e J;''; Jd. me fizeram o obse.quJ'o d?pre mereceu. seguro cum aquella provIllr·'''J1CL. até esta hora, e receJü contKn(Apartes.) incommodaI-os. /

O SIl. LOUR.Ei'iÇO . DE ALDUQUER-
QUE:-Não o contesto; mas é in- Não ,defetldo a op:ini<i '<.to de que a VozEs:-Estamosou'vmdodubitavel que necessidades de pri- estrada de Santa Q;+' ",dlarÍJ?asatisfa- muito prazér. I Imeira ordem têm sido preteridas ça completamp" �1Jte_ os lllteresses O SR. ULYSSES VIANNA:para se attender a outras menos commerciaes (1 �o Rio Grande do Sul; remos aqui até que V. Ex. cimportantes e urgentes. Decreta- mas só eII;' ..1 póc!e garantir interes-

(Apoú2dos).mm-se para o Rio Grande do Sul ses ele "J Jutra ordem e que em caso
O S L A Lalgun,..;aJ 'elevem se pre·teridos. '

RV" OUlIE1N�:O})� LU
estradas de ferl'O, algUl11aS bem

QUE:- ou cor ,_UI!'. '.
_

, •

dispensaveis. (Apoz;a,doi3 e r;_, I) SR. RIBAS dá um aparte. O trabalho da cOll1lllissãof.J:!
não apoy;ados) e sem impor, Q O SR. LOURENÇO DE ALBUQUER- o orçamento do ministerio dapotancia para a lavoura e o COtrJIl140,er- QUE:-Falla-se na barra; mas um cultura, cOlllmercio e olJras s
cio. nisse-se que eram est"Jurtcgi- !lotavel engenheir'o já examinou-a, cas, púdc ser difiuitivo pua' I
cas, e deixou-se entretanto;: dilo pro- e decluou que só um, remedio é mdo ministru; para lllÍm,
vincia ,isolada elo Ii!Jperio ! ç. !8IXOU- possiveI para melhoraI_a: a con- Reconheço-lha as imperfeiçõe '

rr

se de fazer a 'lOica ostran a. que strucção de dous qucbm-mares com é um cdificio de 'file se r,""
mereceria aq/Jelle qualificatlv n,�: que I a ex_tensão Je meia Ie.gua cada un:,

I
destacar uma pedi':l selfls,l.oJI I.,zer

ligasse a pl'O\ i o cia doR i o G,"nde I avahados em dons mlJhões d� II _ lhe a est mc tora; ,ao .SRu ti c ,-t
á de Santa Catha!'ina!

. I bras ster1lOa�, e, al�lda aSSIm, não grande pro\l�i�ncia legal pt ,ios�O SR. CUIAR.GO:-Nãc ,apoIado: ousou garantll' o eXlto da o�'l'a. de�tacada8 <

do presidente G•.

TINTURARIA ALLEMÃ

132 RUA DO PIU:\CIPE 132

CAS" FILIAL Dl': ,JOINYILLE

Til:g2 tOILI o q:l:llqll�·;r' roupa oui";tZennil por' preços /j't ri) ti'�:-;i mos.
Cô r, à V(illtélde d() ['r"::g-u8Z '1\3111Jind;ls <lIrJUSli'as de fazunrlas tintas

COMMEMORAÇ1tO

a segunda parte do programma dos
festejos promovidos em honra ao se-

.
"

.
.xagesll110 pnm8lro anmversarw na-

talicio do sempre lembrado arcy­
preste Paiva; o qual consta de um

concerto vocal e instrumental, no
eclificio do theatl'O de S. IzabeI,
cujo producto I'everterá em bene­
ficio da erecção de um modesto tn­
mulo ao referido arcypreste, tumulo
que será construido, conforme a

quantia que resultai' do menciona­
do concerto.

Proceuente da cidade da Lagu­
na chegou a esta capital o SI'. dr.
Francisco Izidoro Rodrigues com
sua exma. familia; s. s, como juizmunicipal desse termo, cargo quedI 1

.esempe,r.llol1 sempre com rnlllta
pl'Dbi-dade, foi inc,úlçavol auxiliar
das autoridades ppliciaes alli cm
ex ercicio, não poup��ndo sacrificios
pessoaes, todas as vezes que Linha
de investigar qualquyl' facto crirric.

S, s. seguirá no primeil'O paqui:l­te para o norte.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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� J 3,

e no';. SR, ALVES O. ARAUJO (7Thi-I vados e até expre�sivu s, diz I ,Nas<, "

'

"los �o vosso pro- mo em CITO odespeohem TIO P re-

ltT'O d'agricuLtuT'C»):- um adjunto da missao archeo- de 1881, fOI e �pOIl1I3.,�, plovocan- cipicio quo ameaça-lhe o credito,Llltr ] V E t ,'- , ço de carne sarll o
' '1. " ist f t I N-collaboração (e . x. nes e

Iogioa de Franca no Cairo. " .
ue so poaem sei 1 ro c, o II uro e a ionra. ao,OIn( ,

foi muito i ortante '_ '

.

J
, América em Mar'ucrificio do nosso nisso não consentirei; a nenhum

. eu'Camento OI mui o Imp 'Estao envolvIdo� quasi todos concluindo-se do a.d.ce; 'rY) 7/7>tOA "
_ � II v\.h, governo farei o sacrificio de votarel,1\O SR. LOURENC.'O DE LBUQUER-

e cor de rosa e I' lem pannos
,
p 1.ICO. a presenç"nprehendeis isto? ceaamente despezas.utef.:-A commissão de orçamento 1 I I d

v

ocr'
á hon,rada minoria vasto cam-

amarel os, Entre esses perso- c lldlllaS edl1 rysta elles que, segundo UI/[ uitO' bem, l rrcu.ito
I nagens averiguou-se a authen- pe �ço e car�e,l�strado. represen- -berri ')ret eSxp olA'ar. F" ticidade de alguns, taes como sal fino, .den�lo C;CImu districto do

Sinto que não esteja presente o

eira,
R. NDRADE 'IGUEIllA:- d f 1 I

l)
.

d
'. em segui a ec ra accen: em urna.

d V E -Sognounn um os pnnci- -a ...., t, , I d tIl d d
.da tauios com o apoiO e . x.

.,

.

'

"

" te, Em Abril do abysmo para o
no ire "epu ar o pe o uo ecnno

'a 00 SR. LOURENÇO DE ALBUQUER- paes guerreiros de 'I'hebaida, aberto o Irasco ei mos de olhos íe-
districto do Rio ele Janeiro,

• 1 d 1 e
� Em um de seus mais bellos dis-xeu'.E:_Não sou, Sr. presidente, que empre ren eram a expu - vada a carne. c\;em duvida gTan-.

I t t' cursos S, Ex., fazendo-me a honra, �s que se impacientam com a in- são (los lei hsos ou pas ores; cros�opio tornar"\r1 (c»po I:ados)'
stencia da minoria conservadora depois o Pharáo-Ahmes I, que os kistos e cOl1sd' e os outros que

de dar uma resposta, disse mais
(' 1

.,

,\ ou menos: O Sr. deputado pOl'Illo recommenc ar econormas e pa- terminou essa guerra no anno seus caracteres u,Jias, de mil reis

J...� d d fi d I Alagoas attribuiu-me o poder, queH tear o esta o e nossas manças. de 1700 antes da nossa era,
o succec e," outrc-lm, "

v

� tendo que assim ella presta bom, ,�
,

tos, que n elles SInE FJGUEIRA:- tinh� S, P�ulo, ele converter os

r'\fviço, e re.ftí/ltUlu ao �gypto a sua Nestas condiçc1 gentios. »" E :n�ano. Pare���-rnedi: Discursos como os que temos ou- antl�� autonomia. Outra rnu- frasco um bocadcro DE ALBUQUER-. ,que S, Ex. Se tinha COl1Vel tIUO:,.scrao sobre a questão financeira, mia é ade-Amemphis I, suc- peso ele 3 gramnlh:lr e são merece- O SR, ULYSSES VJANNA:-Apola-
j 'ih embaração nem entorpecem a cessor de Ahmses, e que recu- em muitas aguas cimento publico. do,

roficlk> do coverno: antes illuminam-
ou as fronteiras do sul do Egy- te�llpo. EI�yolvid_. O SR, LOURENCO DE ALBUQUEH.­adosi carninho. Auxilies desta or-

pto até a quarta cataracta do ministrado a.ahm".presIdente, que QUE:- ... e r8conI-;eci-lhe a autori-
U�dl o governo estima e nevemos

Nil posto em gaiola, IZ de que neste dade de confirmar seus irmãos na

�rpreciar. (Ap 07;c»dos.) Na dis- I O,,, ,e 5 .?e Abril, n,otGJouco tempo per- fé, a mesma autoridade que tinha
ellfissão do importanfe orçamento do A mascara desta munna era apresentava sym S, �: '%0: Et aZ,ig_7..úc»ndodcfinisterio da agl'iJultura, não se- tão graciosa, que as senhoras (dyarrhea) que se!Z o honrado pre- Cí� .:2:, \sus, etc" etc .

• muito que, para arrancai' algu- ingIezas que a viram, suppo- r�p,idarnente, fal�!o, a receita para. "- ..... prehendeu-me perfeitarnen-,�'as economias, a opposição ré-
zeram ser de uma princeza. cl;íVde ? de Abn883-1884 em te 'o honrado deputado, e só lem­

a,mbre ao paiz o seu estado econo-
Estava coberta de grinaldas de � Reahza�a a a�I: 1880-i8�1 e hrou S. Paulo para ter o gosto de­

a�co e ao govemo a grave situa-
fl .

.

U b' b t _ jr�m-se .1\0 ll1testll obstante propor chamar-gentios-todos JS que�,'o do thesoUl'o. (Ap00ados.) OIes antIgas. m sa 10 o a

I
--'e lI1flamq_ção t j, 't _ não, sentem entbusiasmo pelo mi-, .

'f' 1 I .11. MA os o (e expO! a
rtl '(Continúa) mco, Schwelll urt 1, �JÔ'W» l'e�'s�:'rIrh') eníestradas de ferro nistel'io.

ui"
COll todas as flores ep,)Oo ,>t- '(ia 1'.i�t1.,t\0.

'

'\

Eram estas as poucas palal'f'as
a ,'gro,",," 3$\MJ ii. �',,- i1as naf:: ,.>: e,n:t,yl��:d,�' 2$20Jlções, O SR. Ai\'DRADE FIGUEIRA:-E que E(\�pretendia dizer-lhe; e es-
t, CONFEITARIA E REFINAÇÃO _

J .,_J.' 'l�b ARMAZEl\1 D��. do imposto do sello tambem, _ j,?í,o dit. �
ainda que S, Ex, esteja

- '" RICa["Ido BaI"bos�1 \2,� pou- O SR, LOUREi\�:O DE ALBUQUER- ausentev ",<llHO ausente estava eu'-; PERSEVERA��Á w
I R

ai
' <;os (',;j ',e do imposto do sello, é, qllando respondeu-me.9,omPI�tQ,-"'��";'L'lme,nt-ô-'de dnces, a5-

-

JA SE PODE TER CAVALLO GORDO do Jares i'efio:tdo e g-rosso, vinhos, o esperar contra to a a es- O SR. RODRIGUES JUNIoR:-Ellecom pouco di;;heiro! E pôde-se IUOS- JOSE'
,m e ha de mais coufortavel ao es·

as lerá' mo, pois, já se veode um saCC0 de � S' ElJ
'

sm,l\agCi, preços baratissimos.
milho' superior por 3$5000 ,JOÃO FRANCISCO ODRE:- e

O SR, LOURENco DE ALBUQUER-
UA l'l')AJANO K -Al)11rle �.' " sabe a razão porque, S· f" d

.:\, '-'

QUE:- I não osse tal' e, seriampo( -Na rua de João Pinto (antiga dão, COlt- LOURENÇO DE ALBUQUER-
ir' _

J, A, Portilho Bastos, Augusta) 11, 6, lar, t(�é ser victima, senão de urna por mim tomadas na devida consi-

l�� , '"

'

çã�, deploravel, ao menos ele deração as proposições do honrado

:�'t'0LHErIM ,m" pl,'md, de ""p"ad" Jo,en� ce· lhe,lsiva credulidade e confiança deputa�" sobre o protecionismo e

do
. l:bra�a () anlll ver�al'lo nataltC�o do JdS forças vitaes do paiz, (A- a livre xiaoca, E' possivel que as

SI' v', . A IC,AR\TA-O ' jallecLdo padre PaIva de saudoslsSl- ,'�,. ' + _\ ',1' ) aprecie em outra occasião.
ma memoria. 'J}OLOJctos, rrvUI",O ;)e_Tn.

C�ll�
� Amaveis leitora}. Eu tambem fui apreciar a fe$ta,1 Não sou dos que dUVIdam do Por ora limitar-rne-hei a dizeI'

de o B? ti.do s!'\udades de vós, e ei�. P')l'quc t"!lhn () ínau costume de que- futuro, não:... com um i1lustl'e economista:-
ntKn \lt alnd' uma vez a cumpl'l- I'er ver tu O SR\, ANDRADE FIGUEIRA:- «Pocle�se toleraI' a protecção, mas

'i,,,,�ar·vos, p ra mabr saudades.

p:lr,e.J8U'llJ,8,
a pl'lllClpio qUH NinO'uem'- duvida, mas é pre�,"'9

só ensina-se a liberdade,»Jontem est ve a vosso lado, hom- theatl'n, Othl,� t.anto S(� i'pplaud'u)E �.. '.

II ,�:,
1 '1 7IIT'do� a hombr>, ouvindo as vossas Ninichtitset,ldeappbudiraN( termosJur,?OS� sem JlllZO, 1e 'c,', renho COUCUlCO. l;V.l.U7Jto.

Ilversações, deixaudo-me seduzi!' lIao era () lpgar mais pro[Jl'io p: paramos a i'uma. .oe"/1! lfl.,U0tO ben'l. ')
.

Mas vozE}s.9.1 lçorosas, com o co:a� "elebl'aç.ão de uma festa ",m III O SR. LItlURENÇO DE ALllUQUER- (O o'''adm" é co npr'imentado e te,

·-t'
� p!l;Ypttar apressado ...... Estlve ril de um varão cOllspicuo, dfj"'-I_ QUE:-maS 11[.11 g'overno, que pre- licttado por todos os Sr's, deputadosC Sl a mostra r-me (porque não me orador sa�Tadl): mas 18m bl'ei -I tende pl'OrnO, er grandes melhora- prese,ntes e pelo S1', minist?"o clc�\) e dizer-vo�: ' 'que o jJU;T1'8 Paiva cumpoz al I. cc

• agrW�tltw"a.), ...,. "h I 't 11 'l' con- rnentos matel;lae.s-; tem o ngoro-m:' �Is.me, aq\ll" [l1ln, :;S. ,el �r.as, a, eXce pntes elogws ,I ,í'a, iilah,'C,0,atQt'de amores pOI tod,lS "Os. !qUti talvez por ISSo f ),,�é (Jsc""do O so dever de luf'i3tl'ar-Se digno ela I ,_

" 'aJ�almente eu bebo os ares por i theati'o, E nem pudia ,deixa!' cD da confiança elo parlh1Jéi}t.O, ep'1nLfdo- OBSERV,AÇpES METEOROLO-
aof.l I olhos bellos... 'l,olqUH est�s noss()� jovens pai Pois lhe a verdade, pal'� quê cO:I;h�Çà

() ,/ '_, GleAS
dafo (Icontive-me a tempo, pilrque I teem sempre uma,; lcrnbl'an( a:; ,

paiz os 3ácrificios'a que ter:l de su-
?

'Dia 13, ás 4, hol'aS da tarde�� 's iÍstrahir a vossa a.ttençãO (j.ue 1,�')i)';lVeIS,
" ,

'al-
.

d I 1 t Barometro 770,0.
,

ha assumpto sobejO com quel Quantl iJ.u llJ,lJS, aclwI tud,) nne jeital'-se durante o peno [1 ce u.á

Ia o 11 t t
l ,,J 'I'hermometros: minimo 18,0,eter-se,

., ' .: I t ,10m, princi_paJ,rnpl1tlj os' ornll1e'� que es amos a ravtssa::!1li(l
•

.

�1_,

,aJ,bem'S�tque,vos
sympathlsalS t,lr:,)�d!)scUrlOsn,. :)C�tL A'\'�"'T FIG't d'ls�-De max�mo._20,9.·, ,roe mIgo," e ue, SI mA apresentassel I� ,t I", perto de,lulm ldlJ f,l upa de lch'1. l'Une.

"

"

Ó, .abal eeo lLmpo, no alto e r;umulo no

�'1 �qtt�ieis motivo que.v?s levo,o ,l-:I,:('ntad,)�e�. í O SR, LUL:,:'�\(,o DE fiCl<· ?�t.TER-1 horizonte, vento NE, fresco, inten-
:zer\� ,hoDltem: não havlels sahl- 1 L.;,UJ,1."'l um, 'lO \' C Cl 'llarch I '.. j'", li'

"

. �oth\ f a sidacle 2,r, I. '"' '_ b" - (tu' ;tütfll, "1 IX' '..J(,E.-- Jr, , jUI-l!le) seSbJedn'-Dio.n \r-roe pOIS oao Sd leIS 4,I,ti ( "-'"

I f' ir, Ibsei, �.L: I' 'o'unlta de ,�ma ex("ar- -P01' p eacui:Jv;,d e agOl'<l dua I'
ve ",_e:,nenC,i.J,' ,com liu",J 120�� I

e t
"'1,V nu

I' d-:- '-. nl; ... 0 ,f(lS"O \U':' s por L.l.la_)? ,- mUlte) ani,,( ai) [r)0ut,' bella,me'l�O Foram bonteni abatidas para� s 0" ll>ucn 19O <:

f \r é
.

i I" Ih -ld 'I
.

I 1 :I. 0)i' . \'

"��i\,
CO!l1 q Pé! -, um pil', L�HC I,). l'e,pUIH c.'j- I possu \ 81' (',In] }Til Ilú'- e um

allJ\ e consumo c a CI( a( e '

... rezes.

f;'\ _\

'\
I
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